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JORNAL 
DE ESPOSEN E 

mensário informativo e regionalista 

,feagy do l*e,4 
0 Governo vai investir 
13 milhões de contos 
no melhoramento ale PORTOS 

—Sobrará alguma « migalha» para Esposende? 

0 titulo é cia imprensa diária que não deu muito 
destaque ao facto. 0 sub-título é nosso porque já senti-
mos na carne as consequências da situação ,actual da 
nossa barra e porque pretendemos saber como e quando 
se procederá ao melhoramento e defesa da zona Inaríti-
ina de Esposende. 

Isto porque o investimento na ordem dos 13 000 mi-
lhões de contos contempla melhoramentos portuários e 
ele defesa da zona marítima portuguesa — como revelou 
o ministro dos Transportes e Comunicações, Viana Bap-
tista e, essencialmente, porque as promessas feitas 
ás !entidades locais apontam para este [ano a resolução 
elo problema. 

A afirmação do ministro foi feita quando da visita 
que fez à Direcção-Geral de Portos a fim de se inteirar 
cios trabalhos em curso e a médio prazo. 

Esperei-nos que entre esses trabalhos esteja realmen-
te solucionado o problema da barra e protecção de Espo-
sende, aliás, o ano passado assegurado pelo Director-Ge-
ral de Portos. Entretanto, anais uni Inverno começou, in-
felizmente seco, para a conjuntura actual de sementeiro 
e energia, mas felizmente ameno para as populgções ri-
beirinhas que na dureza de. Invernos anteriores têm sen-
tido o abandono daquele departamento estatal. Será ou 
não será desta vez que, no caso concreto desta vila, o 
problema ficará resolvido? Ou alguém estará a jogar, 
com o período da seca, para ganhar tempo, e protelia.r 
a resolução para o próximo ano? 

Prometido é d;evido,'diz o povo, Sr. Director-Geral de 
Pertos — será mesmo? 

Aguardemos cola paciência, lia certeza de que, tam-
bém gela, tem hinitesl 

VOGAIS DA ju,15 TA 
e membros da Assembleia de Freguesia 

renunciam ao «mandato» de Fonteboa,  

Presidente da Junta--mais vale só, que mal 

acompanhado... 

Os vogais da Junta de Fre-
guesia de Fonteboa, Srs. An-
tónio Vendeiro Catarino e José 
de Faria Cruz, respectivamen-
1%_S'ecretário e Tesoureiro, 
1̀pMsentaram os seus pedidos 
de renúncia, por incompatibi-
lidade na mesma com. o res-
Pectivo Presidente. 
De igual forma todos os 
mem m bros da Assebleia de 
I'rcguesia se solidarizaram,re-
naanciando, por desconfiança 
para com o Presidente da Jun-
ta, nas atitudes assumidas por 
este e pelo não cumprimento 
das deliberações tomadas pela 
Assembleia de Freguesia. 
0 problema da desavença 

entre membros da Junta, da 
Assembleia e o Presidente da 
Junta, parece residir na ex-
tracção de areias. Enquanto a 

Assembleia de Freguesia pre-
tende que o pedido para ex-
tracção seja feito às entidades 
competentes, o Presidente da 
Junta que assina o requeri-
mento por razões métricas de 
terreno, comunica aos selas 
amigos para obstruirem aque-
le que [assinou» — segundo pa-
lavras do esclarecimento pú-
blico divulgado pela Assem-
bleia de Freguesia. 
Outra das razões será o lo-

cal mais indicado para a refe-
rida extracção. Uns pugnam 
pela margem limita do Cáva-
do, no sítio da Torta, enquanto 
outros reclamam e- protestam 
contra tal extracção. 

Em Fonteboa parece que 
ninguém se entende. Que mais 
irá acoptecer? 

O RESTAURO DOS 

hofide ts{ ra IMO dr Espisrnlrrus 

Director e Proprietário: 

Armando Marques henriques 

Redac09-Administracfo 

Araalsla Narpl,wal — Morto 
4740 ESPOSENDE 

composlc0o e Impressão 

Editora Poveira, L.da 
k. Manuel Sliva/4480P4ea0e4etila 

Preço: 15$00 

PAÇOS DO CONCELHO 
0 /Ministro da Administração Interna 
solenizou a ínaugurafho das novas instalapães 

Era domingo, dia 15 de Fe-
vereiro, mais (te sessenta anos 
depois ela grande transforma-
ção e remodelação do edifício 
e, para satisfazer às necessi-
dades funcionais daquela épo-
ca distante. 
No restauro agora operado, 

que o crescente serviço .admi-
nistrativo já impunha ao mu-
nicípio, custou mais de treze 
mil contos, sendo autor do 
projecto, o Arq.o Noé Dinis, 
amigo e admirador de Espo-
sende. 0 .acto inaugural, por 
tudo isto, mereceu honras es-
peciais. 
0 edifício, cuja traça ainda 

se conserva, é das melhoras 
arquitecturas e data do prin-
cípio do século XVIII. As mo-
dernas instalações, previstas 
para o futuro, teve um total 
aproveitamento da área ante-

riormente ocupada pelos ser-
viços judiciais, alargando-se 
assim, de molde a proporcio-
nar maior funcionalidade e 
.['aproveitamento dos espaços, 
até agora escassos. 
Muita gente esteve presente 

à cerimónia inaugural, sim-
ples mas significativa, dada a 
presença de numerosas enti-
dades oficiais, destacando-se o 
Ministro- da Administração In-

terna, Governador Civil, De-
putados da Aliança Democrá-
tica, representantes de parti-
dos políticos, entidades civis e 
religiosas locais, militares, 
Bombeiros Voluntários de Fão 
e de Esposende, Assembleia e 
Conselho Municipais e Juntas 
de Freguesia, Presidente da 
Câmara e vereação. 

(continua na 6.a página) 

« O edifício é o símbolo da concórdia e de com,', 
preensão de todos e de -efeito sàdío, até com, 
reflexos partidários» 1 i' 

—Palavras do Dr. Fernando Amaral, Ministro da Admi-
nistração interna, quando se dirigiu aos esposenden-

ses que enchiam o amplo Salão Nobre dos Paços 

do Concelho de Esposende. i 
Manuel de Boaventura 
ADMIRADO PELO POVO QUE O TORNOU POPULAR 

A exposição bio-bibliográ.fi-
fica sobre Manuel ele Boaven-
tura, aberta ao público no pas-
sado dia 15 de Fevereiro últi-
mo, quando da inauguração 
das novas instalações dos Pa-
ços elo Concelho, ultrapassou 
todas as expectativas, malgra-
do as críticas, sempre provoco-
sas, surgidas na sequência da 
justa homenagem feita pelo 
Município local, ao homem, ao 
contista e ao etnólogo, que foi 
o Mestre (Ia «Casa de Susão». 
Cerca de 1500 visitantes 

passaram durante menos de 
duas semanas pelo edifício da 
Câmara Municipal para ver e 
admirar a vida e obra do es-
critor. 

1 

Não só o povo ,adulto lá es-
teve, para confirmar as im-
pressões que dele Manuel de 
Boaventura transcreveu e re-

/ l 
IPA ILIVd IE II R A 
DE FAR O 

A teste da vertente do Faro, alonga-
-se a freguesia do PALMEIRA, plena 
de vegetação de matizes variados, de 
quintas e pomares bem tratados, de 
belas moradias, de uma populacho 
laboriosa e hospitaleira. 
Ilá hoje quem lhe chame a nova «Sintra 
do Coacelho»... E talvez Manuel de 
Donventura também assim pensasse ... 

(Ler a Página 3) 
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colheu tem vários livros pu-
blicados e em apontamentos 
inéditos, mas, também, as ciar-

(continua na 2.8 página) 

I•l•lj•llll• 

1,, ItII a f I I =WtnW 
II 1 111 1 llnl, N NI w 111 . Ilwyl, 11`11 Illllln •-• 11N.. 

Illlq ll••_ Ill« l ti 111111 III I ll I I v+mdll • •Illlllhl. 
•• •I u (I•'IIII u• llllllllll• 

Ili II II •\ i:sr o, JJ 1 i 



Pá g i n a 2 JORNAL DE- ESPOSENDE o 

«NO PRESIDIO» 
(Memórias dum Conspirador) 

—1913--

XVII 

Sábado, 24 de Agosto. 

Faz-mie mal ver ' crianças. 
Ontem, às 5, depois de ter si-
do servido o rancho aos sol-
dados e aos presos pobres do 
presídio, as fachinas fizeram 
a distribuição dos sobejos por 
uma multidão de crianças que 
aguardavam na rua, em redor 
da carroça, a chegada do c,al-
deirao. 
Umas eram pequeninas, de 

3 a 4 anos; outras mais espi-
gadotas dos 6 aos 8. Havia 
também alguma velha andra-
josa que conduzia ao colo um 
netinho, ou uma mãe pálida 
famélica, que aleitava um in-
fante de meses de vida, ape-
nas. Todos tinham na mão 
uma vasilha. Uma tigela de 
barro vermelho, uma sopeira 
pequena, uma malga ou uma 
panelinha de folha. Entre eles 
eu vi, — sentindo as lágrimas 
nos olhos — duas criancinhas 
loiras, por certo irmãos, que 
encostados à parede, de mãos 
dadas, .aguardavam que lhes 
chegasse a vez de serem con-
templados com uma pequem-
,na ração que fosse. Devia ter 
o mais velho 5 anos e a irmã-
zinha de cabelos loiros caídos, 
não tinha mais de 3 ou 4. Por 
um sentimento de amor pater-
nal leu comecei a interessar-
-me pelas duas crianças, a 
analisá-las, a estudá-las. Dê 
cima da minha janela do 3.o 
andar, eu não podia erguer a 
voz e suplicar em nome da 
igualdade, que fosse dado 
àqueles desprotegidos, que não 
sabiam ainda lutar pela vida 
— o quinhão <i que tinham 
jus. Vencem os mais fortes. (i 

E os pobres enjeitadinhos 
da Fortuna lá ficaram no mes-
mo sítio, doridos da injustiça 
que lhes fizeram, talvez roí-
dos de fome... 
As lágrimas caíam-rue dos 

olhos, escaldavam-me a face, 
perolavam-me já no casaco. 
A comoção embargou-me en-
tão a garganta, sentia o cora-
ção contrair-se de dor. Porque, 
naquele momento, comecei a 
achar extraordinárias seme-
lhanças entre eles e os meus 
dois filhos. Sobretudo a peque-

Era o mesmo cabelo loiro, 
a mesma face risonha. Os seus 

'_:olhos meigos deviam também 
ser ,azuis como dois fragmen-
tos' do céu. Era bem um re- 
trato , da - minha pequenina 
Idalina, que a essa hora, por 
Gérto, em casa, perguntava pe-
lo seu papá, supondo-o, talvez 
perdido para sempre. Minha 
pobre filhai Como a tua recor-
dação me enche de saudades. 
A minha memória está a fazer 
sobressair toda a tua pequena 
existência de 3 anos. Sobre a 
tela da imaginação, colho em 
Sita , cinematográfica, vejo-te 
pequenina, com 6 meses, fu-
gindo tio colo materno para os 
meus braços amigos. Depois, 

Manuel ele Boaventura, cuja exposição bio-bibliográ-
fica encerrou na passada seman4,i•, coma conferência pro-
ferida pelo Dr. Jernardino Amândio, também tem direito 
à homenagem que de «Jornal de Esposende», ele que tan-
to colaborou na imprensa regional e que, segundo apon-
tamentos seus, teria pensado, depois da saída de «0 Cá-
vado», de Esposende, no lançamento dum semanário, 
curiosamente, com o mesmo título do nosso. 

Tem-no, apesar de em números anteriores lhe termos 
dedicado espaço merecido, pelo que deveria ser um mes-
tre do jornalismo regional, quer através da anállise à 
sua viela e obra pela pena do nosso colaborador Dr.'Ma-
nuel Sobral Torres, quer na publicação ele alguns con-
tos seus. 

1A nossa homenagem irá, essencialmente, tentar dis-
secar, com a ajuda dum escrito sau, a fac,•t,a do homem, 
arreigado à família — no «templo de Susão»; como fica 
demonstrado pelas inúmeras alusões que faz nos seus 
iapontamentos, falando na doença, nos aniversários, nas 
viagens, etc., de seus filhos e esposa. 

Manuel de Boaventura retratou-se ao escrever «O 
Presídio. E esta tendência do carinho pela família, tão 
tradicionalmente cristã e minhota, descreveu-a na apre-
ciação que fez a dois miúdos pobres que angariavam «res-
tos do rancho» no local onde esteve preso e que 1rans-
crevemos a seguir. 

Quanto à faceta do contista e do escritor ela ;será real-
çada na publicação dum romance inédito que «Jornal de 
Esposende», possivclmente, irá começar no próximo m11-
mero. 

quando ensaiavas os primeiros 
passos, procurar o amparo pa-
ternal das minhas pernas, nos 
corredores e nas salas, no pá-
teo coberto de vinha, ou na 
eira banhada de sol. 

E há dois meses kiinda, 
quando a doença te prostrou, 
e a morte se quis instalar à 
tua cabeceira, a tua mãozinha 
cor de sêra segurava a aba do 
meu casaco para que eu me 
não ausentasse e te prodigali-
zasse carinhos; te distraísse 
com brinquedos e te aliviasse 
cias aflições cruéis dos padeci-
mentos. Meu pobre anjo! Se 
estás hoje doente, quem te 
presta esses cuidados? É bem 
certo que te não faltam as ca-
ricias maternais, nem os afa-
gos dos avós, nem os inocen-
tes beijos do Anselmo, do teu 
pequenino irmão, que tem já 
propósitos de homem. Mas o 
que tu não poderás ver é ,i 
face amiga do teu papázinho 
que te trazia todas as tardes 
bolos, quando vinha de Espo-
sende, ou dos passeios habi-
tuais. Essa, há 9 dias que a 
não vês, e quem sabe mesmo 
se a tornarás a ver? 

Tu já sabes, minha filha, o 
que é Bondade e o que é Mal-
dade. És muito pequenina 
ainda, mas o teu cérebrozito 
em formação, faz já ideia do 
Bem e do Mal. Como tu te de-
leitavas quando vias as pom-
bas brancas esvoaçarem em 
volta do pombal com bicadas 
para os filhos! E, como te en-
tusiasmavas, vendo na inaciei-
ra as avesinhas forrar os ni-
nhos de penugens finas! Isto 
para ti são exemplos práticos 
de Bondade. 
Mas quando o cão amarelo 

do vizinho mordia o pobre 
que pedia esmola, e o gato 
pardo do caseiro arranhava o 
Anselmo, o teu irmãozinho 
querido — tu encolhias-te, con-
tristada, buscavas o abrigo 
protector do teu papá e, no 
teu cérebro, registavam-se tais 

acções como maldades cruéis! 
Pois, filha, assim como há 

animais bons e maus, há bons 
e maus homens. 

mura 
e usão 

da boa boroa que a tua mãczi-
nha havia fabricado — unia 
para ti e outra •para uni ni.e-
nino que não tinha pão há dois 
dias». Afinal, dois ininutos (le-
pois, ninguém sabia já o fim 
que havias dado à tua falia... 

Isto repetia-se todos os dias 
três, quatro vezes. E no en-
tanto nada nos fazia falta, e 
eu rejubilava com o teu pro-
cedimento. Praticavas, na es-
cola ela Viela, a bela moral do 
socialismo humanitário. 
Bem hajas, filho! Não esmo-

reças nunca na prática do 
bem, porque a [tia franca li-
beralidade nada tem de pró-
diga. 

Mas eu queria falar-te des-
se menino que, com unia ir-
mãzinha pela mão, p,2dia a 
uns pobres soldados uma es-
molinha de rancho para miti-
garem a fome. 

Quem sabe se o pai desses 
meninos estaria, como eu, pri-
sioneiro do Estado, e talvez 
como eu vítima chim engano 
ou duma vingança infame, 
chim prejúrio. 
Quem sabe se a mãe deles 

não estaria em casa estendi-
da numa enxerga de trapos, 
minada pela tuberculose ou 
rescaldada pela febre de mui-
tos dias? 

Eu tive o pressentimento 
disto. Por isso as lágrimas me 
saíram dos olhos candentes e 
abundantes quando vi todos os 
outros contemplados, e eles 
esquecidos l 

Se de facto eles tinham de 
sustentar unia mãe doente, 
que dia de fome nesse lar de-
solado! 
Lamentei então que a nossa 

casa não fosse ali perto, e que 
tu não estivesses presente a 

Agora deixa- tire falar ao 
nosso querido Anselmo, ao teu 
companheiro dos brinquedos, 
a esse teu irmãozinho que já 
prensa e quase que já lê aos 
5 anos. 

Filho: Esse pequeno meni-
no que :eu ontem vi ela janela 
do meu quarto devia ter a tua 
idade. Como tu tinha também 
uma cabacinha loira, acra 
igualmente gorducho, andava 
descalço, e vestia um fatinho 
à maruja, esfiado, já desbota-
do. Talvez um menino rico, de 
bom coração lho tivesse dado, 
depois de o sup6r sem présti-
mo para si... 

Esta caridade será cristã, 
mas, com certeza, não é lIu-
manitária. Dar aos outros 
aquilo que nós não queremos, 
por ser velho ou reto, cabe nos 
limites da esmola, mas vai de 
encontro à sã moral do socia-
lismo bem compreendido. Um 
menino rico que encontra um 
seu companheiro de folguedos 
esfarrapado deve, mas sem o 
vexatório aspecto da esmola, 
ceder-lhe uni dos seus f.ati-
nhos, repartir com elo os seus 
bolos e os brinquedos. Isto é 
que é a grande moral do futu-
ro que tu em parte já tens 
praticado inconscientemente, é 
claro, mas por uni instinto ina-
to de bondade imanente e de 
humanitarismo infantil. Quan-
tas vezes te não vi eu fretar 
os bolsos de fruta, meia dúzia 
de vezes ao dia e ires distri-
buí-la fora, no largo coherto 
de vinha, da nossa aldeia pela 
colónia de pequeninos vizi-
nhos que te rodeava? Depois 
corrr.:res ao forno ou à massei-
ra onde a abundância aben-
çoada elo nosso pão era certa, 
e pedires duas fatias cheirosas 

esta cena, gozando a grando li-
berdade que à tua infantil me-
ninice te outorgam as leis. Por 
certo tomarias-lhe as mãos, 
conduziria-lo a casa, vaziari;as 
todo o conteúdo do teu prato 
na pequenina panela, atufa-
rias-lhe os bolsos (le fruta e 
par[hÍas cluma boroa um pe-
daço (te pão tão grande, quan-
to fosse compatível com as 
suas forças aguentarem o pe-
so... 

Depois, notando as senic-
lhanças que havia centre a des-
conhecida ìneliina e a tua ir-
mãzinha, era natural que pe-
disses à tua mamã um vestidi-
nho limpo para substituir por 
aquele outro, roto, que ela tra-
zia. E, já na rua, quando os 
viesses acompanhar, despirias 
a tua blusa e obrigarias o po-
bre a envergá-la. 
Tenho a certeza que farias 

isto. 
Agora falemos ela nossa vi-

da, da nossa casa, das nossas 
coisas. 

Tens regado o nosso jardim 
e sachado a hortinha onde cul-
tivamos a couve-flor, os espi-
nafres e as cenouras? Tens ido 
à nossa quinta, a Cedofeita, 
ver o vinho e as fruteiras? 
Provavelmente à quinta não 

tornaste. 0 teu companheiro 
ele viagem era eu, que com tais 
passeios tinha em vista insu-
flar-te o gosto pela agricultura 
e pela vida pacata ela ,aldeia 
e elas indústrias campesinas. 
Porque, filho, ela agricultura 

é que sai o pão, o vinho, a fru-
ta, o azeite; o linho dos nos-
sos lençóis e toalhas; e o di-
nheiro com qu0 liavemos de 
comprar o arroz, o açúcar, o 
bacalhau +e a carne... 

Manuel de Boaventura 
admirado pelo povo que o tornou popular~ 

(continuação da 1.° página) 

ças e jovens, das escolas pri-
márias e preparatória, para 
conhecerem um pouco mais o 
património cultural, que é o 
trabalho do escritor, e que des-
de há muito deveria ser tor-
nado público. 

Para homenagear condigna-
mente .a memória de Manuel 
de Boaventura, a Câmara Mu-
nicipal que proporcionou e or-
ganizou esta exposição, progra-
mou uma conferência sobre o 
escritor, que foi proferida no 
passado dia 27, pelo Dr. J. 
Bernardino Amândio (desde 
muito jovens amigo intimo elo 
homenageado) no Salão Nobre, 
dos Paços do Concelho. Dado 
que a mesma se realizou e já 
o nosso jornal se encontrava 
na máquina 'para impressão, 
no próximo número espera-
mos dar notícia mais circuns-
tanciada sobre o assunto. 
Esta afluência de público à 

exposição detnonstrou anais 
uma vez que nesta terra e nes-
te concelho a cultura não an-

da arredia das pessoas, em si, 
mas das entidades competen-
tes. Temos gente: é preciso, eu-
tão, iniciar a cultura, como 
parece ser o objectivo ela Câ-
mara no presente ano, para 
bem de todos. 

t 
Joaquim 600(olvol Ntpaio 
AGRADECIMENTO 

Sua esposa e demais famí-
lia vêm por este único ineio, 
apresentar a loclas as pessoas 
que ele qualquer modo lhes ma-
nifestaram a simpatia ,aquna.n-
do elo falecimento e femeral 
daquele seu ente querido, a 
expressão do seu mais Vivo I'e-

coilheciniento. 
Esposende, 5 de Fevereiro 

de 11181. 

A Frunilia 
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TERRAS DO NOSSO CONCELHO 1> 

PALMEIRA DE FARO-

Freguesia, s,0descoloniaada" do Concelho, que salte o que quer. ao 

1 — Automóvel também é sede de Junta de Freguesia' 
ALHEIRA do Faro, a poente do concelho de Es-

posende, no limite de Barcelos, tem uma po-
pulação que ronda as duas mil almas, no sopé 

do; Monte do Faro, com 6 quilómetros na sua 

ni ior extensão, com aspirações que, depois do 
movimento militar do 25 de Abril, tem pugnado. 
por ,alcançar os seus objectivos na senda do progresso, 

Durante a entrevista que vamos transcrever, conce-

dida pelo Presidente da Junta, Alfredo Faria, 
e-mos procuraresclarecer as carências e progressos da freguesia. 

Resenha histórica da 

«Sintra» do Concelho 

Consta que Palmeira terá 
existência desde o ano de 906 
ou 807, devido a vestígios en-
contrados junto à Capela ele 
Santa Eufémia que o povo de-
signou de Sítio, atribuindo-lhe 
categoria de Igreja. 
Primitivamente, «Saneta Eo-

lália de Palmeira», segundo as 
inquirições de 1220, passaria 
a Palmeira do Faro devido, ao 
que se julga, pelos ramos ele 
Palmeira trazidos pelos pere-
grinos regressados da Terra 
Santa. De referir, também, 
que sendo Barca do Lago pas-
sagem obrigatória para os pe-
rcgrinos de Santiago de Com-
Postela, a freguesia, nesse en-
fiamento, seria influenciada. 
Faro, é atribuído à designa-
ção do monte, onde se ,acen-
diam fogueiras durante a noi-
te, como farol ou facho. 0 
monte que lhe é sobranceiro, 
situa-se a 184 metros de alti-
tude. 
A sua luxuriante vegetação 
«os bons ares» constituía, em 

1empos não muito recuados, «a 
Sintra do concelho», onde os 
mais abastados possuíam asu,a 
"intinha ou propriedade 
murada que destinavam ao 
descanso de seus donos. Com 

o rolar dos tempos, muitas 
dessas terras foram adquiri-
das pelos habitantes de Pal-
nveira, muitos deles, jornalei-
ros dessas quintinhas, liber-
tando-se duma situação de de-
pendência. «Economicam!ente, 
éramos autênticos coloniza-
dos e todos trabalhavam para 
feles. Estamos em progresso», 

Palmeira, como tantas ou-
tras freguesias do concelho, 
tem necessidades e muitos so-
nhos para realizar. Não são 
difíceis, é certo, no entanto, 
pugnar até à consumação dos 
seus objectivos, constitui o le-
ma da Junta de Freguesia, 
diria o Presidente da Junta. 

«Nunca pedimos 

o impossível ... » 

«As necessidades sãº muitas 
e temos trabalhado para con-
seguirmos o que a freguesia 
precisa». «Tudo parte do Pla-
no elaborado para cada gano. 
Em 1979 finemos um de longo 
,alcance e para longo prazo 
embora algumas realizações 
fossem para execução imedia-
ta». 
Neste espírito empreende-

dor, .a Junta aprecia os pro-
blemas, apresenta-os à Assem-
bleia de Freguesia. Depois de 

Adelifi, da Vele Gencalves,ç  
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discutidos e tratados democra-
ticamente, compete à Junta le-
var esses mesmos problemas 
à Càmara Municipal. 
«A receptividade do Presi-

dente da Câmara tem sido das 
melhores e o diálogo é de tal 
forma que a falta de estrutu-
ras não permitem avançar 
para obras ele envergadura», 
diria Alfredo Faria quando in-
quirimos como eram tratados 
a nível municipal. 
Mas, outros problemas, ain-

da que aparentemente sem 
qualquer significado, se levan-
tam com frequência. «Não há 
sede ou local próprio para se-
rem tratados os problemas da 
junta. 0 automóvel serve mui-
tas vezes de sede .até por que 
é aí, onde tenho o selo bran-
co, as mais das vezes». 
As condições de trabalho, 

em face de tais dificuldades, 
são insuficientes e sem elas, 
não será possível cuidar devi-
damente dos problemas rela-
cionados com o povo da fre-
guesia. 
«Nunca pedimos o impossi-

,v•el. A construção da sede para 
a Junta é uma necessidade». 

Sonhos e aspirações, 

quem as não tem? 

Nesta entrevista, o Presiden-
te desabafa: «o problema ha-
bitacional é importante. Seria 
necessário criar estruturas no 
sentido de se delimitarem zo-
nas para construção». Mas, di-
ria também: «o incremento da 
habitação em locais escolhidos 
para se evitarem despesas ao 
abastecimento de água, luz, 
ensino primário, comércio, in-
dústria e locais de distracção». 
A creche jardim-infantil é 

ponto assente. Neste momento 
«só há local mas ainda não es-
tá negociado. Será de comprar 
ou então, por expropriação»: 
Palmeira, na opinião do seu 

Presidente da Junta não é «zo-
na rural». Temos muitos ope-
rários e ,a falta da creche jar-
diin-infantil cria muitos pro-
blemas a quem trabalha que 
não temi onde deixar os fi-
lhos. 
Ampliação e benefieiaçi o 

do cemitério, 20 caminhos ain-, 
da por melhorar, abastecimen-
to de água, recolha de lixos 
por contentores, mais salas de 
aulas, sobretudo para Susão, 
de modo a evitar a deslocação 
dos alunos até curvos "e o de= 
senvolvimentd turístico a par-
tir ,.do Monte do Faro, são a 
tónica da Junta, .1 meta .a ka,l-
cançar durante o, presento 
mandato. 
Nada é impossível. 

i 

Ontem e hoje 

Durante mais de 20 anos, 
Palmeira não teve oportunida-
de de se desenvolver. Porém 
hoje, os sinais de progresso e 

a vontade cia sua gente, cata-, 
pultam a freguesia para um 
maior incremento. 

Embora sem receitas pró-
prias, a Junta continua a in-
sistir no seu Plano. «Vivemos 
de subsídios e as obras são fei-
tas por verbas canalizadas pe-
la Câmara. Não temos estru-
turas capazes de arrecadar ,as 
verbas da Lei das Finanças 
Locais e a que teríamos direi-
to. Contamos com a ajuda da 
nossa gente para suprir a fal-
ta de funcionários», diria o 
Presidente da Junta. , 

A ,alameda de Santo Antó-
nio é dos locais mais aprazi-
veis para a sua valorização. 
«Gastariamos no arranjo anais 
de 1000 contos. Preferimos 
.atender a outras necessidades 
prioritárias». 
«A freguesia sabe o que 

quer», diria Alfredo Faria e 
«não receamos nada por ter 
vencido, nas eleições presiden-
ciais, o general Ramalho Ea-
nes. Nas anteriores, venceu a 
maioria que está no Gover-
no» e as autárquicas venceu o 
executivo actual, sob a presi-
dência coo Eng.o Alexandre 
Losa. 

A cultura e recreio 

a crescerem 

Manuel Boaventura foi, sem 
dúvida, a figura mais ilustre, 
conhecida nas letras , portu-
guesas, decano que deixou 
vasta obra literária sobre et-
nografia. Não admira que Pal-
meira se sinta vocacionada pa-
ra a cultura intelectual. 
Fazer teatro é um dos ob-

jectivos. «Nisto de cultura e 
desporto estamos em todas. 
Estamos sempre lá metidos», 

esclareceu o Presidente ela 
Junta. r2 nas festas, futebol; 
rancho folclórico, no jornal. 
0 Desportivo Recreativo Es-

trelas de Faro, aguarda a suai 
oportunidade de filiação para 
ra disputar torneios oficiais; o 
Grupo Folclórico Recreativo 
de Palmeira, constitui um dos 
índices de cultura o mesmo 
sucedendo em relação ao jor-
nal Estrela de Faro, publica-
ção que, actualmente, atraves-
sa uma crise que impede a sua 
regular publicação. 
Vontade não lhes falta. Os 

meios, esses, constituem uma 
batalha ,a travar nesta guerra 
interminável para fazer cres-
cer a freguesia e contribuir 
para o: bem restar da popula-
ção. 

Lenda de Dom Sapo 

«Aqui jaz D. Pedro, um 
grande pecador; pede pelo 
amor de Deus uma avé-
-maria», lê-se na inscrição 
da sepultura daquele que 
foi, segundo a lenda, o li-
bertino e o devasso que ex-
p-erimentava as noivas an-
tes das núpcias. 
Por efeito do seu poder, 

abastança e inerência das 
mercês reais, exercendo 
junto da população um 
profundo respeito e medo, 
abusava de todas estas 
prerrogativas. Foi alcunha-
do, D. Pedro Gayo ou Gajo, 
de D. Sapo. Por ardil do 
povo, farto das suas prepo-
tências, veio a ser conde-
nado a morrer e por ordem 
real. Mas antes, ainda se-
gundo a lenda, manifestou 
como última vontade, a se-
pultura junto à porta prin-

(continua na 5.8 página) 
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a ; ta-Colectividade na'estrutura 
cultural recreativa e des or-p 

• tiva da nossa terra. 
o objectivo de propor 

cionar aos mais novos, e não 
só, .a prática de canoagem, lan-

A alameda do.Bom Jesus,pa- r lanç lançou-se, na e planificação de 
rege agora sobrèssaltár jrb rol-.. , P que, j 
de melhoramentos-que afectá encomendado o material - ne-

BOM JESUS: 
UM MILAGRE SUAVE? 

rão .a nossa Vila nos próximos 
Eempas: Era' de fado um be-
nefício ;aguàrdado éom grandes 
interéssè; péla ne6essidade dé 
oferécer àquele' lugar, um às-
pèct.ó condigno, sobretudo pela 
sua localização. 
0 projecto, segundo ,apura-

mos, é deveras audacioso, além 
de estruturalmente elegante e 
definitivo. 
-A necessidade de apresentar 
um piso colocada por áltura 
das Festa's da Vila, a súhordi-
naçao- de membros da Junta 
a desejos e opiniões de alguns 
fangue'ros, conseguiram modi-
ficações tais, que, em situação 
análoga, um órgão Competen 
fie èonseguiria, como se , diz 
«matar com um cajado 2 coe-
lhos ao mesmo tempo». 
Os cubos de granito que for-

mavam o piso da Av. da Praia, 
agora-a sofrer alterações pro-' 
fundas, seriam muito bem 
áprovei'ados no calcetamiento' 
dos acessos laterais à Rua Ser-
pa Pinto, nomeadamente à-
Rua da Carcereira, cuja situa-' 
cão é demais conhecida dos 
responsáveis da autarquia. 
{ Poderão estes objectar que o 
piso levantado iria para outra' 
localidade. Ora; todas sabemos 
que, existem em Fão homens 
de influência a nível - cama-
rário. A não ser que apenas 
sejrim para beneficiar interes 
nesses particulares. 
1 Que se saiba jogar, neste 
jogo de interesses! 
Por outro lado; o Parque In-

fantil, aquele quadro mis,erá ` 
vel de apoio à Infância, deve-
rá merecer um estudo sério, 
a condizer com as reais neces-
sidades e valor da nossa terra. 
Mas vamos aguardar, pois 

de projectos ,anda esta Fão' 
cheia, e a sua. concretziação é 
geralmente um milagre suave` 
para espanto das nossas gen-

r 

PÃO TERÁ CANOAGEM 

1 As actividades desenvolvidas 
pela actual Direcção do' Clu-
be Fãozense, vêm relançar es-

1 

cessário à consecução dos seus 
desejos. 
r Para tal,.foi determinante a 
vontade forte do seu Presiden-
te, Sr. - Abel da Costa,. que co-
locou todo o seu empenho na 
concretização de uma iniciati-
va que vem favorecer às clas-
ses mais jovens sobretudo, per-
mitindo também a todos os só-
cios a prática de uma modali-
dade muito salutar. 

l; com determinação que se 
constroem estrutúras despor-
tivas do género, estando o Clu-
be Fãozense a contar com a 
colaboração do Ginásio Clube 
Vilacondense, entidade de re-
nome internacional nesta mo-
dalidade. 

APONTAMENTO 

0 aspecto pitoresco e carac-
terístico da nossa Vila, com 
seus traços que lhe atribuem 
valor turístico internacional, 
enriquecesse no tempo, com 
investimentos particulares, al-
guns dos quais, sobressaem pe-
la sua beleza típica. 
E é com garbo artístico que 

apontamos um novo estabele-
cimento em Fão, numa viela 
junto aos Bombeiros locais, 
cujos atributos regionais me-
receram de pessoas ligadas 
ao ramo, considerandos tais, 
enunciando-a como , uma das 
mais típicas casas do género, 
em Portugal. 

«Bar do Sérgio» -é sem dú-
vida uma peça de valor turís-
tico .a aplaudir. 

ESCUTEIROS COMEMORAM 

0 agrupamento dos Escutei-
ros de Fão, comemoraram «0 
Dia de Baden Powell», com 
iniciativas várias de participa-
ção pública, com projecção de 
«slid-es» e representação de pe-
quenas peças executadas em 
«Fogos de Conselho». 

ASSEMBLEIA NÃO REGNE 

A Lei 79/77 regulando a or-
ganização do poder local, não 
é de forma alguma suficiente 

o sá M a ria C. C o s ta 
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ao cabal funcionamento de um 
órgão autárquico. Necessário 
será também a dedicação, em-
penhamento ecapacidade do 
,autarcá eleito, que deverá 
manter-se à altura das novas 
responsabilidades que a maior 
ãútanomia para a solução dos 
problemas e planificação local 
acarreta. 
A nível de freguesia, o fucio-

namento eficiente da Assem-
bleia como órgão predoaninan-
tetrvenfie deliberativo, exige dos 
seus componentes a expressão 
de clara responsabilidade a 
que a maturidáde cívica logi-
camente os obriga. 
O alheamento consciente das 

suas responsabilidades rotula-
-o de «autarca falhado», sub-
misso às fórmulas imaturas da 
sua personalidade, excessiva-
mente egoísta. 
E tudo isto, pensará o lei-

tor mais esclarecido e atento, 
para afirmar que sem Fão a 
Assembleia de Freguesia não 
funciona, com atribuição re-
troactiva dos meus conside-
randos. 
Convocar uma Assembleia é 

tarefa do Presidente. E em 
Fão é um advogado! 
A Lei acima mencionada 

obriga claramente e define o 
que se deverá fazer, e que se 
não fez ainda nesta Vila, para 

frustração dos fangtieiros que 
aguardavam de um «conhece-
dor das leis», um comporta-
mento mais condizente com a 
figura jurista que sie lhes ;de-
parou na condução de um ór-
gão de grande responsabilida-
de. E muitos .assuntos haverão 
<2` esclarecer, a discutir, não 
permitindo a sua solução em 
-«cºnversas de café», sem qual-_ 
quer representatividade, eaté, 
direi, interesse colectivo, além 

de~ da" aprovação de Planos 
Actividades (com satisfação ao 
velho sabor da Câmara Es-
posendense) c Orçamentos 
Anuais. 
Fão vê um lento e descom-

passado progresso surgir-lhe, 
ora por geito de particulares, 
e valham-lhes esses, sentindo 
o ciúme por grandes melhora-
mentos em proximidades exe-
cutados, em sectores que são 
de capital importância e ne-
cessidade, e que razões menos 
ponderosas arrebataram. 
Nem na condução dos Õr-

gãos da Autarquia, Fão soube 
'emancipar-se e prosperar! 

ROMARIA DO SENHOR DE 
FAO. CONSTITUIDA A 
COMISSÃO DE FESTAS 

Nos dias 24 a 27 próximo 
vão realizar-se, como é ele tra-
dição, aRomaria ao Senhor 
Bom Jesus de Fão, vulgarmen-
te conhecida por Romaria do 
Senhor de Fão. 
A festa, tem já tradições nes-

ta região, constituindo a pri-
meira das principais no con-

lho de Esposende. Com o mu-
dar dos tempos, passou a desi-
gnar-se Festas da Vila, nome 
que vai tomando forma epres-
tígio. -%-• 
i A Comissão, como também é 
de tradição, é constituída por 
gente bairrista e dedicada, mo-
vida pelo seu interesse e arrei-
gado amor à terra, além da 
crença e devoção pelo Senhor 
Bom Jesus. 

Neste ,ano, a Comissão é 
" constituídá põr"I.•ís -- Gomes 
Viana, Presidente; da Junta de 
Freguesia; Francisco G. 'Amo-
rim; António G. Viana; Joa-
quim J. Carlos; Manuel Sá 
Leites; Belmiro Gomes Viana; 
Humberto G. Didier; António 
G. Figueiredo; António R. Fer-
reira; António B. Rodrigues; 
Joaquim AI. Freitas; José F. 
Marques; António P. Ribeiro e, 
como elementos , de apoio: ir-
mãos Matias e Arnaldo Antó-
nio Lopes. — C. 

De Forjaes 
Ur1IA ESPADA SOBRE OS 
LAVRADORES 

0 Governo Pinto Balsemão, 
por intermédio do Dep.arte-
menta da Agricultura e Pes-
cas — Secção do Plantio da 
Vinha — com sede em Lisboa, 
!está a mandar umas cartas pios 
lavradores do Norte com umas 
listas para nelas soer mencio-
nado onúmero de videiras le-
gais cilegais. 

(continua na 5.0  página) 

1•ooRende eia notícia... 
Visita Pastoral 
No penúltimo domingo, 22 

do mês findo, a nossa vila 
esteve em festa com a Visita 
Pastoral de D. Manuel Fer-
reira Cabral, Bispo Auxiliar 
de Brada. 
Na Matriz celebrou a Eu-

caristia com o templo reple-
to de fiéis, proferindo duas 
homilias para adultos e crian-
ças num estilo de narrativa 
muito próprio, ministrando 
a seguir o sacramento da 
Confirmação a mais de uma 
centena de cristãos doutri-
nados. Todo o cerimonial, 
abrilhantado pelo Grupo Co-
ral desta vila, teve esplendor. 
litúrgico. 

D. Manuel Ferreira Cabral 
visitou enfermos e após o 
meio dia benzeu a parte nova 
do Cemitério Municipal, aí 
orando e proferindo uma 
alocução profunda, mas de 
grande esperança cristã. 
Em tema paralelo, à tarde, 

na Cantina Escolar, fez pas-
sar, num pequeno écran, uma 
série de diapositivos que nos 
revelaram o Santo Sudário 
de Turim—aquele lençol de 
linho que envolveu o Corpo 
de Cristo no túmulo até ao 
momento histórico da sua 
Ressurreição. , 

Associação de pais 
No último fim de semana es-

tiveram na Porto, em repre-
sentação da Associação de Pais 
de Esposende, quatro dos seus 
dirigentes, e que participaram 
nos trabalhos do VI Encontra 

Nacional das Associações de 
Pais. 
Na qualidade de observa-

dor, oPresidente do Conselho 
Pedagógico da Escola Prepa-
ratória de Esposende, acom-
panhou os dirigentes da Asso-
ciação local. 

Falecimentos 
Armínda Santos Almeida 

—No passado dia 20 de Fe-
vereiro, faleceu, acometida de 
ataque cardíaco, a Sr.a D. Ar-
minda dos Santos Almeida, 
com 63 anos de idade, esposa 
do nosso ramigo José Alves da 
Costa e mãe do nosso assivatr-
te José 'Costa, Armindo e Ma-
nuel filaria Almeida Costa. 
A família enlutada «Jornal 

de Esposende» apresenta sen-
tidas condolências. 

Lacra Fernandes RamJres 

esposa do nosso conterrâneo 
José Gasimiro Ramites, fale-
ceu no Brasil, onde se encon-
trava radicada há bast,<n•ntes 
unos. 
A saudosa extinta era cunha-

da de António Ramires, ,a 
quem apresentamos os nossas 
sentimentos de pesar. -

Manuel Lopes R. do Areia 

Faleceu no passado dia 1 elo 
corrente, com 88 anos de ida-
de, o Sr. Manuel Lopes Rodri-
gues de Areia. Era pai das 
professoras D. Olaria Cândi-
da, casada com o Dr. António 
Loca, D. Maria Amélia, D. Tie-
resa, casada com o Dr. Antó-
nio Sousa e Silva, D. Maria 
Ermelinda, D. Maria Helena, 
D. Maria Manuela, casad,a com 
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FACHO, FARO, CASTRELI-
NHO, CERCA, CRASTO — 1'o-
dos estes topónimos se referem 
a fortificações, algumas de 
épocas ainda muito recentes 
como sendo o Facho ou o Fa-
ro indicando-nós possíveis lu-
gares onde através de sinais de 
fogo se .avisavam os vizinhos 
de 11,11 possível ,ataque, etc. 
Dentro destes topónimos bá 
aqueles que nos conduzem a 
épocas mais remotas que é o 
caso de Castielinho, Crasto e 
Inesnlo Cêrca. Quanto ao topó-
ninio Cêrca poderá surgir di-
ficuldades em o ligar a estas 
fortificações embora nesse lu-
gar haja uma muralha ciclo-
Pica e não ine consta que ou-
trora houvesse <alaunia cerca 
para animais. I Ele quase toda 
a cordilheira tine vai de Pal-
nieira de r, aro a S. Paio de An-
tas civilizações remotas, in-
fluenciaram a toponimia local 
surgindo .assini topónmios co-
nto: Crasto, Cividade, Monte 
cias Aras, etc. 

PAÇOS,,TODOS-OS-PAÇOS, 
P:\CINHO, AGRA, AGRADE-
-CORTES, AGRELA — Todos 

`listes topónimos nos podem dar 
indicação ele povoamento na 
época roniana. Abra, Agrela, 
1+te., são cocho que a continua-
aço cios «Ager» ou « Agri» que 
nos apareciam na época ro-
mana e que evoluiu para Agra. 
0 aparecimento dos topónimos 
faço, Pacinho, etc., e que cin 
qualgtlier (lestes lugares apa-
recc com abundância tégulae, 
s to conto designação de luga-
res onde na época romana nos 
Apareciam o «1'alatiuin» (ltl,e 
era domínio do Senhor «Dci-
Iltls». 

PASSAI, — Este topónimo 
vem de «passos» e diz respeito 
:t um amido costume de eni 
redor ela igreja se contar uns 
tantos passos ou passadas de 
terreno que se destinava quer 
ao cemitério quer il conslru-
Çi10 de residência dos clérigos. 

CANGOSTA ,FUNDA — As 
t Ias de comunicação desde 
setnpM foram o motor princi-
pal de uma zona. Eni Vila Chã; 
desde épocas remotas que es-
tas existiam conto o provam. 
estudos já realizados. Cangos-
ta-Funda aparece a sul da 
freguesia e refere-se sem (Ui-
vida a um caminho ]á exisl,en-

be eni chie a calçada se encon-
tra a uns três metros cias ber-
mas primitivas. 
Segundo licito de Vasconce-

los, este Iloine virá de «canale 
+ angusta» — ou seja uni ca-
minho estreito e fundo. Segun-
do J. M. Piei, vem ele «cupi + 
.angusta» sendo Adolfo Coelho 
ela mesma opinião ou seja de-
rivada de «coangustus». So-
mente (leste modo se explica 
a forma leais antiga e mais 
comum (diz Piei, embora aqui 
no Norte seja leais corrente: 
quingosta, oit ehangosta). Este 
topóninio é confirmado por 
uin semellianlc em castelhano 
«Congosto» e uni outro em ga-
lego «Congroto». Cangosta ex-
plica-se por dissiniilaçzto-o-o= 

(J. M. Piei em «DlisdcIâ lia 
de Elimologia Portuguesa e 
Galega», pág. 101. 

CORGO — Este topóninio 
Gorgo significa sulco aberto 
pelas águas correntes. 

CASAIS, ALDEIA -- Refe-
rtni-se a zona onde certamen-
te surgiu o pinneiro agregado 
ela freguesia. De facto na épo-
ca romana junto ao doiníuio 
de alguns Senhores rurais, 
apareciam pequenas casas que 
se denoininavam de «cassarii» 
formando a sela ou cone a sela 
terra o «casales». Também (lu-
raute o séc. XIII (1220), sabe-
-se que Vila Chã era constituí-
do por 19 casais. 

BARBEI130S — Com respei-
to e este topóninio podemos 
encontrar (luas posições: a de 
Manuel de Boavientura em que 
afirma quc ele é de origeni 
árabe e significa Fontes de 
Ácrua — BAR + BIETAS; a ou-
tra posição é de J. Leite de 
Vasconcelos, em Opúsculos III 
(Onoinatologia) pág. 177 ' em 
que «uiii documento (te 1.096 
(em Diplomata et Charta n.o 
831) dá a seguinte explicação: 
«in terras i-uptas vc1 barbei-
tos» (terras lavradas ou cava-
das). Segundo o Dic. de Cândi-
do de Figueiredo Barbeito se-
rá i primeira lavra de'uni ter-
reno para o deixar de alqueive 
(descanço) ou então terreno 
que produz apenas pastagens 
fracas usando-sc mais este ter-
nio na província do !linho. 
Na Espanha «barbccho» tem 

o mesmo sentido «tierra Ia-
brantia que no se es sieinbra 
durante uno é mas anos». '(cit. 
ideni L. Vasconcelos Op. III 
pág. 177. 
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JUNCAI., JUNCOS\, GES-
TAL, FEITEIRA, FEITAL, 
SOA,GES, FIGUEIRA, AMEI-
XIEIRA, CERQUEIRAS, 
AMIAL — São fitopónimos que 
indicam lugares onde predo-
minavam determinadas plan-
tas mas que devido aos arro-
teamentos se forain transfor-
mando em terrenos cie cultivo, 
deixando assim de existir essa 
vegetação restando unicamen-
te o topónimo. 

BAJOCA — Talvez queira 
significar o mesmo que Bajou-
ca ou Bajunco, topónimos re-
feridos por Domingos A. Mo-
reira em Paisagem Toponími-
ca da Maia, como sendo: de-
pressão mim lagedo, onde se 
aglonicram as águas das chu-
vas. Onde aparece este topó-
iiinio há de facto unia grande 

poça de água iestando assine 
possivelmente relacionados. 

BORREIROS — 0 Dic. de 
Cândido de Figueiredo dá-o 
derivado de borra, o que con-
diz, uma vez que é uni lugar 
ele muita lama. 

PINVELO — Parece-ire que 
este topónimo .está ,alterado 
pois que há conhecimento de 
Pindelo que veni de «piaus» 
— pinheiro pelo diminuitivo 
— pinetelllim. 

ROSENDO ou ROSENDES 
— L uni noive muito vulgar 
na I. Média. S. Rosendo foi o 
fundador elo mosteiro de Cela 
Nova, Orensc em 973. Trata-se 
de uin nome germânico (visi-
gólico) Raniusindus, podendo 
também provir de Rodosindus 

C 
(J. M. Piei em Nomes Germâ-
nicos na Toponímia Portugue-
sa, pág. 252). 

SANDIZES — Trata-se tam-
bém sem dúvida de um nome 
germânico: SCangidus em que 
se pode decompor um duas 
partes Sunja = verdade + 
Hildes = luta (J. 1I. Piei, Op. 
Op. Cit. pág. 261). 

TALHO — Este topónimo 
vem de TALIUS ou seja um 
p,edaoç cie terra — talhão. 

VESSADAS — L` caracteris-
tico de uma zona onde a terra 
foi virada ou seja — terra ver-
sata. 

Para além destes topóni-
mos centenas ainda podiam 
ser escolhidos e estudados, 
dando, assim mais contributo 
para a história de Vila Chã, 
mas que serão de, certeza al-
vo de um futuro estudo. 

PRIMEI 
(continuação da 3.a página) 

cipal da igreja para apre-
ciar os contornos das per-
nas das nnilhcres. 
Consta que, ainda muito 

recentemente, muitas cias, 
mulheres kta freguesia, 
evitavam passar por cinta 
dessa sepultura. 

Festas e Romarias 

Não há muitas festas ou ro-
marias características tens Pal-
uicira. Unia há, tio entanto, 
que prende as atenções gerais 
e muito frequentada ainda por 
gentes da região. 
Santo António do ,Monde é 

o hlgar mais próximo da vila, 
local ele onde se- abasteceu, 
durante longos anos, da nie-
lhor água das redondezas. A 
sua festa, realiza-sie no domin-
go seguinte ao dia 13 de Ju-
nho e caracitcriza-se pelo 
pitoresco do local. 
Santa Eulália, padroeira da 

freguesia, tem a sua festa. Em 
tempos idos, caracterizava-se 
pela vaca do fogo e pela jan-
tarada que o juiz da festa ti-
nha obrigação de preparar 
para o povo e seus convida-
(tos de honra. 

No tíciraa do 
C011001/ro 

(continuação da 4.a página) 

Urna cópia fiel do falecido 
passado... 
Que se esperava? 
Junto veia .a ameaça da 

multa de 10:00 por pé de vi-
deira até ao seu corte. 
Uma barbaridade. 

A DE FARO 
Grupo Folclórico 

de Palmeira 

Fundado por José Azeve-
do e .António Faria, de co-
laboração com Manuel de 
Boaventura, a partir de 
1959 passa a exibir-sie o 
Grupo Folclórico de Pal-
incira. 

Composto por 30 figuras, 
incluindo tocadores de con-
certina, bombo, violas e ca-
vaquinhos, após alguns anos 
de interregno, reaparece a 

público, renovado, com ves-
tuário característico e tra-
dicional da região. 

Não dispõe de fundos que 
lhe permitam desafogo pa-
ra sobreviver. No entanto, 
a carolice dos componentes 
e o devotado gosto dos con-
terrâneos, o Grupo vai ten-
tar conservar-se em activi-
dade. 

Presentemente é orienta-
do e ensaiado por Albino 
Martins e Laurentina Lima 
M,aciel. 

Procuram bater no lavrador 
chie produz vinho são e pou-
pam os infixo •deiroS elo vinho 
a martelol 
Nos outros governos ante-

riores — comunistas, socialis-
tas e carreiristas — nenhum 
nos .agrediu com estas amea-
çasi Vejam só. 
A Lavoura já só está entre-

gue aos velhos, aos que ainda 
amam a terrra; quando estes 
acabarem, que vai ser? Os 
novos não tão tolos, e vendo 
o «carinho» que o Governo dá 
aos agricultores, fogem da La-
voura como o diabo da cruz. 
Que lyebam água todos os por-
tugueses, é o que se deduz. 

HONROSAS VISITAS 

Estiveram em Forjães, na 
tarde do (lia 17 de Fevereiro, 
alguns jornalistas dos diá-
rios nortenhos, que vieram 
acompanhados pelos directo-

res do Turismo de Viana dó 
Castelo. 
0 motivo, foi uma reporta-

gem documental sobre a fre-
guesia. 
Viram tudo. 
Apenas a Quinta de Curvos 

se furtou a essa visita! 
0 povo de Forjães tem al= 

guns direitos sobre a mesma 
Quinta, pois era antigamente 
facultada a visita das pessoas. 

Ali se cHáraní Lendas que h 
povo não esquece. 
0 turismo nacional, por in-

termédio das autarquias lo-
cais, tem uma palavra a dizer. 

FALECIMENTO 

Faleceu o Sr. António Sam-
paio, em S. Paulo, onde exer-
cia a profissão de técnico num 
Laboratório. Faleceu este Ho-
mem Bom de Forjães. 
Que Deus o tenha em bom 

lugar. — C. 
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0 restauro dos, Paços do Concelho 
projectado e dirigido peio Arquitecto NOÉ D/NIS, 

custou mais de 13- mi/ contos 

(continuação da 1.8 página) 

A chegada do Ministro, o re-
verendo arcipreste de Espo-
sende, em representação do 
Prelado da Diocese de Braga, 
procedeu à bênção do edifí-
cio, seguindo-se, no Salão No-
bre, a leitura da acta que assi-
nala a inauguração. 0 Eng.o 
Alexandre Losa, Presidente da 
Câmara, pronunciou um, dis-
curso de boas vindas às enti-
dades presentes, referindo o 
«estado avançado de deb ada-
ção do edifício», justificando, 
com descentralização regional, 
a ampliação das atribuições 
cometidas aos municípios, 
afirmando, que está nos seus 
objectivos «transformar este 
concelho num concelho mais 

moderno, mais culto e mais 
rico. E, para atingir estes ob-
jectivos, é preciso investir em 
vários campos: ensino, sanea-
mento básico, turismo, urba-
nismo, habitação social, pro-
tecção à família, etc., etc.». 
Em resposta, o Ministro 

enalteceu a acção dinamizado-
ra dos municípios e do seu 
contexto na descentralização 
de poderes, dizendo que «as 
autarquias, mais que nunca, 
gozam da autoridade necessá-
ria para gerir os interesses 
das populações» e se possa 
exercer mais efectivamente, os 
poderes que lhes são devidos. 
Anunciou ainda, a próxima 
publicação de mais dois diplo-
mas para reforço do poder lo-
cal através da Lei das com-

potências e dos investimentos, 
formando-se o tripé, com tais 
diplomas, para maior dina-
mismo das autarquias. 
0 Ministro terminou o seu 

discurso dizendo: «o edifício é 
o símbolo da concórdia e da 
compreensão de todos e de 
efeitos sádios até com reflexos 
partidários». 

Seguiu-se uma visita às ins-
talações, sendo aberta a expo-
sição bio-bibliográfica de Ma-
nuel de Boaventura, o contista 
e etnógrafo que dedicou ses-
senta dos seus melhores anos 
ao serviço da cultura e da in-
vestigação. 
No Hotel de Ofir, .a Câmara 

Municipal ofereceu um almo-
ço à comitiva ministerial e a 
numerosos convidados. 

A #MINHA OPINIÃO`ENN 
A propósito das novas 

instaiapões da 

Câmara Municipal 

As novas instalações da Câ-
mara Municipal de Esposen- -
de, há pouco inauguradas, pro-
porcionarão um apoio logísti-
co à Administração local, ago-
ra equipada com um mínimo 
de recursos técnicos, dimen-
sionados para um municipa-
lismo de vanguarda, indispen-
sável para o desejável desen-
t volvimento sócio-económico do 
nosso concelho. 
Já no século passado, o nos, 

so ilustre conterrâneo, ANTó-

NIO RODRIGUES SAMPAIO 
(um gestor público de inegá-
gáveis recursos) defendia a 
concepção do MUNICIPALIS-
MO FORTE, que apadrinhou 
através da sua profícua acção 
governativa. Em 1881 como 
- Presidente do Concelho de Mi-' 
nistros e Ministro do Reino, 
opera a descentralização ad-
ministrativa, fortalecendo o 
MUNICÍPIO e responsabili-
zando os povos das vilas e al-
deias pela gerência dos seus 
próprios assuntos, permitindo 
aos cidadãos, progressivamen-
te, robustecera sua consciên-
cia cívica. 

loqué•ilo ao Plaoo de Ufi• 
Processo parado mas... a andar ! 

Dois meses depois dos trinta dias concedidos pela 
Assembleia Municipal para .o inqurito ao «caso» do Plano 
de Ofir, as conclusões estão próximas, devendo ser apre-
sentadas na reunião de 23 de Março corrente. 

Os três componentes da comissão de inquérito têm 
encontrado dificuldades pois, penitenciando-se dos seus 
desencontros», o processo — embora parado, está a an-
dar. Mas, apesar de tudo isto, documentos e informações 
recolhidas apontam para um desbloqueamento do im-
passe a que se chegou e parece não haver motivos para, 
empolamentos dado que não há «suspensão nem bloquea-
mento ao processo. A adjudicação está próxima e, fal-
tará, isso sim, terminar o estudo e análise das propostas 
recebidas para entrega do trabalho A gabinete da espe-
cialidade». 

Esposende, ,através dos seus órgãos representativos, 
manifestou o desejo de ver satisfeita uma pretensâ—G 
Caberá ao Governo demonstrar o seu desejo de colaborar 
com .as autarquias locais, provando igu,admente, o seu in-
teresse, na descentralização de poderes. 
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Naturalmente que a evolu-
ção das sociedades modernas,, 
originou ,a criação de comple-
xos serviços nas administra-
ções locais, com particular in-
cidência nas Câmaras Munici-
pais que, forçosamente, terão 
de estar devidamente instala-
das e,equipadas para respon-
rem, minimamente, às solici-
tações do vulgar cidadão. 
0 concelho de Esposende, a 

viver uma época de franco 
ressurgimento sócio-económi-
co, encontrará, certamente nas 
renovadas instalações do Mu-
nicípio, uma administração 
mais eficaz, e com melhor 
prestação de serviços. 
Será mais uma obra que fi-

cará a atestar a determinação 
e capacidade dum concelho 
definitivamente virado para o 
futuro e para o progresso. 

F. CEPA 
Presidente da Junta de 
Freguesia de Mar 

A ACTIVIDADE DOS' 

Do Vi Em 

Serviços ,efectuados no ano de 
1980 

Incêndios 20 
Acidentes de viação, 

doenças súbitas, quedas 
e agressões 450 
Conduções de doentes 

a hospitais 728 
Outros serviços (I. S. 

N. prevenção nas praias, 
instruç(5es, escoamentos, 
funerais, ele.) 280 

Total 1478 

Quilómetros percorridos pielas 
viaturas 

Ambulâncias 
Pronto Socorros 

68 316 
4 927 

Total 73 243 
Durante o ano, os Voluntá-

rios, dispuseram de 9 273 ho-
ras para efectuar o total de 
serviços já referidos. 
Em relação ao.ano anterior, 

houve um acréscimo de 580 
serviços, 23 000 Kms percorri-
dos e 2800 horas, 

cima da hora 
Carnaval é mesmo assim: folião, brincalhão e, no 

caso de Esposende, trapalhão. 

A notícia chega-nos mesmo cota o nosso jornal a en-

trar na máquina, mas o acontecimento merece a inter-

rupção. 

Isto da gente ficar a chuchar no dedo, já foi ele nu-

tros tempos! Agora quem chupa na « teta» são os .nossos 

irmãos» brasileiros que,, por dá cá d;equela palha, va-

gueiam por !este país, subdesenvolvido telenovelistica-

lnente. 

É uma penal Ver tanta gente eufórica com toda estra; 

brasileir<ada. Até os meios de cornunicação. Imaginem sól 

Nós que estávamos «numa má», passamos u les.tar 

.todos numa boa», apesar da « seca» que A. Televisão to-

dos os dias nos oferece. 

Mas deixemo-nos de paleativos e vamos ao que nos 

levou a interromper a impressão do «Jornal de Espo-

sende». 

0 Carnaval ele Esposende que tem sido, nos últimos 

anos, dos melhores do Norte, tem como convidada de 

honra, imaginem só, .a tal de Glorita», não a Soares 'da 

Cunha, porque, coitadinha, ainda continua com comple-

xos, mas a Glória Soares, él... a esticadinhA da =D. Xepa». 

Traz cá uma dose de ensinadelas que vocês nem i)nagi- 

naml E disse-nos que isso de «Água Viva» é pior "do que 

a hortaliça da Xepa; isto parg2 além dL ser outra ,pata-

coada da nossa TV. 

E, para já, é tudo. Se tivermos tempo c.., feitio va-

mos convidá-la para vir à nossa Redacção, mas ,antes te-

mos de saber onde ela fica. 

Para o próximo número daremos mais pormenores 

deste «espantoso» Carnaval. 

REPbRTER I. 

Curso . de Jornalismo 
ESPOSENDE, 0 MAIS EVOLUÍDO! 

0 Delegado Distrital do 
FAOJ esteve presente numa 
das lições sobre o Curso de 
iniciação ao Jornalismo. 
Nas breves palavras pro-

nunciadas, congratulou-se pelo 
facto cia turma de Esposende, 
nesta altura do, Curso, ser a 
mais evoluída e a mais culta. 
Anunciou, entretanto, 'que em 
Outubro próximo le pelos re-
sultados até agora obtidos, a 
abertura de outro curso com-
plementar, mais desenvolvido 
e com matéria nova de modo 
la permitir uma formação mais 
(eficiente aos candidatos. 
0 curso vai, pois, continuar, 

devendo assinalar-se a pre-
sença de Jorge Cruz, represen-

tanto de «Jornal de NotícL"», 
Jorge Ferreira, de .0 Primei-
ro de Janeiro» e Melo e Cos-
ta, de .0 Comércio do Porto». 

Os temas tratados, como não 
podia deixar de ser, prendeu 
as itençôs dos jvicoens candi-
Idatos que manifestaram assim, 
o interesse pelos ensinamentos 
ministrados. 

Jornal de Esposende» está 
disponível para os jovens can-
didatos ensairem, na - prática, 
os ensinamentos já recebidos, 
podendo anunciar que reser-
vará espaço para as .cróni-
cas» dos interessados, além de 
outros assuntos ou noticiários, 
que venham a apresentar, coral 
interesse parla ser publicado. 

t 
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